
22 POLÍTICA
A GAZETA TERÇA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2014

mpereira@globo.com.br

MERVAL
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A agressão verbal sofrida pela presidente Dilma
no Itaquerão, deplorável por todas as razões,
está sendo usada de maneira desabrida pelo PT.

Reescrevendo
a História

Reescrever a História é um hábito
dos políticos que estão no poder, tei-
mando em fazer valer suas versões so-
bre o realmente acontecido, especial-
mente em época de eleição. O ex-pre-
sidente Lula é um perito nessa ma-
nipulação da História recente, sem se
dar conta de que o registro dos fatos,
hoje, é bem mais fácil de se fazer.

A agressão verbal sofrida pela pre-
sidente Dilma no Itaquerão, deplo-
rável por todas as razões, está sendo
usada de maneira desabrida pelo PT e
por seus aliados para uma manobra
política, como se fosse agressão à mu-
lher e mãe de família, quando em
nenhum momento essas condições es-
tiveram em jogo. Ou então à insti-
tuição da Presidência da República, o
que é uma bobagem.

O próprio Lula, na eleição de 1989,
chamava o então presidente Sarney de
ladrão, e depois também o presidente
eleito Fernando Collor, que também xin-
gou Sarney. O fato de os três hoje serem
do mesmo grupo político diz bem sobre
o tipo de política que praticam.

No episódio atual, a presidente Dil-
ma passou a ser tratada como uma
senhora frágil e desacostumada a essa
linguagem, quando ela própria já de-
monstrou, em reuniões com ministros
e empresários, que sabe lidar com
esse tipo de problema. Que o digam

os ministros que já saíram chorando
de seu gabinete depois de uma boa
espinafração.

Lula, então, já tem registrado o seu
hábito de falar palavrões em situações
de diversos tipos, bastando ler o ex-
celente livro “Viagens com o Presi-
dente”, dos jornalistas Eduardo Sco-
lese e Leonencio Nossa.

Outra releitura é a defesa da tese
de que o PSDB tentou um golpe em
2005 para tirar Lula do Palácio do
Planalto. O PT, por experiência pró-
pria, sabe que corre o risco de perder
a eleição de outubro, principalmente
devido à inflação, e por isso Lula está
inquieto, inventando fantasmas.

Revelei em uma coluna de 2008,
que relembro agora que, na crise po-
lítica de 2005 desencadeada pelo
mensalão, o que abalava o presidente
não era propriamente a crise em si,
mas saber que a situação econômica
não estava melhorando: a inflação, de
5,69%, embora em queda, continuava
alta, e o PIB crescera apenas 2,3%
naquele ano, ficando à frente apenas
do Haiti na região.

Temos hoje uma inflação que deve
estar chegando ao teto da meta de 6,5%
na época da eleição, e um crescimento
da economia em torno de 1%. Quando,
naquele momento delicado de 2005,
analisava-se a hipótese de o presidente
Lula não concorrer à reeleição, os pe-
tistas menos realistas que o rei, como
agora, acusavam a “mídia golpista” de
trabalhar contra o governo.

O atual ministro Gilberto Carvalho,

então secretário particular de Lula,
revelou em uma entrevista que a hi-
pótese foi longamente cogitada pela
cúpula do governo, que considerava,
inclusive, que o impeachment de Lula
poderia acontecer. Os então ministros
Antonio Palocci e Márcio Thomaz
Bastos chegaram certa noite a sugerir
ao presidente Lula que fizesse um
acordo com a oposição: em troca de
poder cumprir todo o seu mandato,
abriria mão da reeleição.

Esse desfecho só não se deu por-

que, de um lado, Lula em nenhum
momento perdeu o controle da si-
tuação, segundo o relato de Gilberto
Carvalho – embora na ocasião hou-
vesse informações de que o presiden-
te tinha fases de bastante depressão
–, mas também porque a oposição
temeu uma reação dos chamados
“movimentos sociais”.

Difundiu-se a imagem, feita pelo
ex-presidente Fernando Henrique
Cardoso, de que havia o perigo de se
criar um “Getulio vivo” com a de-
posição de Lula, e seria melhor dei-
xá-lo “sangrando” até o fim do go-
verno. Não se sabe se a avaliação de
que a deposição de Lula provocaria
uma revolta popular estava correta,
mas, pelo relato de Gilberto Carvalho,
essa hipótese não era levada muito a
sério pela cúpula do governo.

Por outro lado, Lula, em vez de “san-
grar em praça pública”, recuperou o
fôlego, graças à queda da inflação, re-
duzida para 3,14% em 2006, e a eco-
nomia melhorou um pouco, com o PIB
crescendo 2,9% naquele ano de eleição,
permitindo que Lula acenasse com anos
melhores, que se concretizaram em
2007, com o PIB crescendo 5,4%.

Mas a inflação dava sinais naquele
ano de 2007 de que não estava con-
trolada, ficando em 4,5%, índice que,
embora estivesse dentro das previsões
do governo, era maior que o do ano
anterior. A presidente Dilma não terá
tempo para recuperar a economia
neste ano, e essa é a principal ameaça
à sua reeleição.
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Os pontos-chave

1
Lula é um perito na

manipulação da História

recente, sem se dar conta de

que o registro dos fatos, hoje,

é bem mais fácil de se fazer.

2
Dilma já demonstrou que sabe

lidar com problema de gênero.

Que o digam os ministros

que já saíram chorando de

seu gabinete.

3
A presidente não terá tempo

para recuperar a economia

neste ano, e essa é a principal

ameaça à sua reeleição.

CHUVAS

RepassedogovernoDilma
causadebatenaAssembleia
Tucanocriticoua falta
deapoio federal para
municípios, epetistas
defenderamDilma

Comaeleição se aproxi-
mando,adversáriospolíti-
cos passam a trocar ainda
mais farpas. Ontem, du-
rante sessão da Assem-
bleia, Marcos Mansur
(PSDB) atacou o governo
federal, que foi defendido
pelos deputados petistas.
O debate ocorreu por

causadareportagempubli-
cada por A GAZETA sobre
as dificuldades que ainda
persistem nos municípios
após seis meses das fortes
chuvas que atingiramoEs-
tado. Dos R$ 80 milhões
prometidos pela União pa-
ra obras de reconstrução,
apenas20%chegaramefe-
tivamente, segundo o se-

cretário da Casa Civil, Tya-
goHoffmann.
O tucano Marcos Man-

suraproveitouosdadospa-
ra criticar o governo fede-
ral e o “descaso” com o Es-

píritoSanto.Ospetistas lo-
goseuniramparadefender
o governo da correligioná-
ria Dilma Rousseff. Geni-
valdo Lievore listou vários
municípios que já teriam

recebido repasses e afir-
mou que o problema esta-
vana faltadeprojetospara
a liberação de verbas.
“O dinheiro não vem

semprojeto. Só seismuni-
cípios tiveram planos de
trabalhos aprovados”,
afirmou Genivaldo. O de-
putado Cláudio Vereza
(PT) fez coro e aproveitou
para criticar os xingamen-
tos contra Dilma na aber-
tura da Copa do Mundo,
quinta-feira. “Se eu repe-
tir aqui aquelas palavras,
vou ter que responder por
quebra de decoro parla-
mentar”, disse.

TRIBUNAL
Começou a tramitar on-

temumprojetoque inclui o
Tribunal deContas entre os
órgãos que podem propor
leis. “Ocidadão, ogoverna-
dor, o Judiciário e o Minis-
tério Pública já tinhamesse
papel.Sóestamosincluindo
o Tribunal de Contas. Mas
não significa que vamos
aprovartudo”,disseoautor,
JoséCarlos Elias (PTB).

REINALDO CARVALHO/ALES

OUTDOOR

TRE decide
não abrir
ação contra
Freitas
O Tribunal Regional

EleitoraldoEspíritoSanto
(TRE-ES) indeferiu repre-
sentações feitas contra o
deputado estadual Eustá-
quio de Freitas (PSB). Ele
teriaespalhadoporalguns
municípios outdoors con-
vocandoapopulaçãopara
sua prestação de contas.
O Ministério Público

Eleitoral considerou pro-
paganda eleitoral, mas os
magistradosnãotiverama
mesma compreensão.
Também ontem, o TRE

negou pedido para que o
PROS tenha propaganda
naTV.“Ainterpretaçãofoi
que, como não tínhamos
deputados eleitos, não te-
ríamos direito à propa-
ganda. Não vou recorrer”,
explicou o presidente da
sigla, Jorge Silva.

VEREADORA

CPI rejeita
recurso de
Dalva em
Anchieta
O recurso apresentado

pela vereadora Dalva da
Matta (PMN) na Comis-
são Processante instaura-
danaCâmaradeVereado-
res de Anchieta, em que
ela pede o arquivamento
doprocessoqueaacusade
improbidade administra-
tiva, foi negado ontem.
Dalva é acusada de ra-

chid,pagamento irregular
de diárias e irregularida-
des na contrataçãode em-
presa de consultoria. Na
próxima terça-feira, dia
24, as testemunhas de de-
fesa e acusação começam
a ser ouvidas na Casa.
Segundo o vereador Di-

lermano Melo (PMN), a
comissão deverá pedir
amanhãdocumentaçãoao
Ministério Público para in-
terrogar as testemunhas.

Mansur criticou a falta

de repasses da União

TONICO/ALES

Genivaldo: faltam

projetos para verbas
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